
OTM www.revistatechnibus.com.br -Ano 18- 2010- R$ 50,00

Mobilidade
chntra em jogo
as copas

Produçãi?

Guia de Montadoras
e Encarrcqdoras

Fichas Técnicas
Guia de Empresas de Ônibus

, Guia de Fornecedores

SEMINÁRIO NACIONAL NTU 2010

TRANSPORTE DE QUALIDADE
PARA UMA VIDA MELHOR 11

ENCONTRO DAS
EMPRESAS DE
FRETAMENTO
E TURISMO

24. 25 E 31 DE FREgfp
801JAPON Nk Orr j 5P

OEncontro Nacional
dos Transportadores
de Fretamento e Turismo
011,10.11N ¡nein da MN
Notei ImrCestimal 001 Com«, • Rio2. ~soro

•



100% DE INOVAÇÃO PARA VOCÊ.

‘77 -224.47.

A _ ._ r . . , 
, ..: - - _ _ _...z...1k,

t!......*:_.~:"..., iio..,_, 4:4 ,
.,,,,,. ,,,,, _..._

 •--le --"-- -... .......1,11.--....
,. ,,,,,...

.4bUtik--...,4...-r.
, - -

O pioneirismo é uma vocação da Borrachas Vipal, que há quase 4 décadas investe pesado em novas
tecnologias. E uma prova disso é que mais uma vez ela sai na frente para lançar uma das maiores
inovações em reforma de pneus: as bandas ECOTREAD. Graças ao seu composto diferenciado,
as bandas ECOTREAD oferecem menor resistência ao rolamento, melhorando o desempenho do pneu,
garantindo maior rendimento de quilometragem, menor consumo de combustível e mais lucratividade
para você. Com isso, a Vipal reafirma seu compromisso com a SUSTENTABILIDADE no TRANSPORTE,
além de preservar o seu dinheiro e o nosso planeta.
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III AO LEITCR

Bendita Copa
O ano 2009 terminou e, feito o rescaldo, quase todos sobreviveram, Apesar da

grave crise financeira internacional, o saldo final, particularmente para o Brasil, foi
positivo.
Escolados por subsequentes crises internas colecionadas ao longo das últimas

duas décadas, o Brasil e os brasileiros aprenderam a viver e a sobreviver sob pressão
e tensão.
Temperado pelos tufões da adversidade, o País soube antecipar-se à crise de 2009.

Como? Fazendo as lições de casa com esmero. Tanto assim que o Brasil juntou
reservas acima de USS 200 bilhões, um colchão que permitiu enfrentar os maus
tempos do ano passado com relativa estabilidade.
O provérbio segundo o qual "em casa que falta pão todo mundo manda, ninguém

tem razão", costuma ser pano de fundo em temporadas de crise.
Na questão do transporte por ônibus, quem sobreviveu até aqui tende a viver dias

melhores. Por quê? Ora, porque principalmente nas operações urbanas e intra-urba-
nas as cidades, em crise de mobilidade, tendem a concentrar prioridade em sistema
de transporte coletivo por ônibus, reconhecidamente de mais fácil intervenção e
menor custo.

É de se perguntar. Mas quem garante que agora os projetos sairão do papel? Há
respostas para tal questão. A primeira é que o Brasil se quiser dar jeito na mobilidade
terá que curar o imobilismo com que até agora tratou o transporte coletivo, especial-
mente por ônibus. Outra resposta é a pressa: pelo menos 20 projetos de BRT (sistema
de ônibus expresso em vias segregadas) foram selecionados para serem implantados
em cidades que vão sediar a Copa do Mundo de 2014.
Como a Copa é inadiável, o BRT terá de sair a tempo. Assim, ainda que o Brasil

não possa garantir o título por antecipação, os brasileiros podem ter a certeza que
ganharão um transporte mais rápido e de melhor qualidade
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Seja bem-vindo à

MAN Latin America.



A Volkswagen Caminhões e Ônibus agora faz parte do Grupo MAN. Surgiu assim uma nova empresa

no Brasil, chamada MAN Latin America.

A MAN Latin America vai unir o profundo conhecimento do mercado brasileiro que a Volkswagen

Caminhões e Ônibus detém à experiência acumulada pela MAN, uma empresa alemã com mais de 250 anos

e uma das líderes globais do setor de transportes.

Você terá acesso a inovações tecnológicas e a um portfólio de produtos com a futura chegada dos

modelos MAN. Fora isso, nada muda. A MAN Latin America continuará focada no mesmo diferencial que fez os

Caminhões Volkswagen conquistarem rapidamente a liderança do mercado nacional: o atendimento ao cliente.

Simplificando, o que já era ótimo ficou ainda melhor. Seja bem-vindo à MAN Latin America.

MAN Latin America www.man-la.com
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II ANÁLISE

Crises e copas
aperfeiçoam o transporte

No livro da vida, capítulos de adversi-
dades, quando vividos na prática, são pá-

ginas de conhecimentos que subsidiam a
construção do enredo. Como na vida, nos
negócios os desafios também servem para

construir lições empresariais,
O Brasil, reconhecidamente, e Hm dos

maiores produtores mundiais de ônibus.
Não é uma condição confortável. Os criti-
cos de plantão podem apregoar que tal
condição deriva de uma aberração modal
que tornou o Pais excess:vamente depen-
dente do transporte rodoviário.
O fato é que de pais rural, em poucas

décadas o Brasil amontoou 80% de sua
população em áreas urbanas. Consequen-

cias dessa brusca transformação se fazem
sentir no cotidiano de problemas que afe-
tam a segurança, comprometem a habi-

tação, agravam o saneamento, contami-
nam o meio ambiente e emperram a mo-

bilidade urbana cada vez mais asseme-
lhada aos passos das tartarugas.
A salvação é que a humanidade é dota-

da da capacidade de se reinventar toda
vez que obstáculos começam a compro-
meter sua sobrevivência.

Esta edição do Anuário do Ônibus traz
uma série de relatos sobre transforma-

ções em curso, introduzidas que foram
para salvar atores e exoectadores do es-
petáculo da vida.

O mundo viveu em 2009 uma crise fi-
nanceira de poucos precedentes. A expe-
riência amarga lançou efeitos que, trans-
formados em lições, podem ajudar a cons-
truir tempos menos traumáticos.

Os reflexos estão por toda parte. No
setor de ônibus, por exemplo, as lições de
ontem pavimentam os passos atuais.
Veja-se o caso do BRT (Bus Rapid Transit),
um sistema criado no Brasil nos anos 1970
pelo arquiteto Jaime Lerner.
Por anos a fio Curitiba foi colocada no

pedestal como a cidade que resolveu a
questão da mobilidade a custos módicos,
apropriados para um pais de parcos re-
cursos de investimentos.



Lerner não inventou a roda. Tratou, isto

sim, de priorizar o uso do ônibus ao pre-

servar o espaço reservado para o trans-

porte coletivo.

No passado esse espaço foi do bonde. O

especialista em transporte público Adriano

Branco lembra que na primeira década de

produção nacional de carros São Paulo per-

deu 261 km de linhas de bondes que aten-

diam a 706 km de itinerários.

Trocou-se o coletivo pelo individual. Bran-

co demonstra isso com números da Região

Metropolitana de São Paulo, formada pela

capital paulista e mais 38 cidades vizinhas.

Nos últimos 60 anos a população dessa

região passou de 2,4 milhões para 19,7

milhões de habitantes, crescimento de 8,2

vezes, e o número de carros disparou de

100 mil para 6 milhões de unidades, 60

vezes. "Enquanto isso, no mesmo período

a oferta de transporte público mal acom-

panhou o crescimento populacional."

Depois de muitos anos de prioridade

para o individual é chegado o momento

de eleger a mobilidade coletiva como for-

ma de aliviar as cidades brasileiras da as-

fixiante paralisia.

A oportunidade do transporte coletivo

é agora, não só como saída à imobilidade

generalizada que compromete a qualida-

de de vida e a produtividade nas zonas

urbanas. O momento é favorável também

porque é véspera de dois eventos de peso

programados para o Brasil, a Copa do

Mundo em 2014 e as Olimpíadas de 2016.

A África do Sul, sede da Copa do Mun-

do de Futebol de 2010, inspirada na so-

lução brasileira de BRT (transporte ex-

presso por ônibus em viasa segregadas)

construiu na cidade de Joanesburgo uma

rede de 325 km de vias exclusivas e 40

terminais de integração.

O Brasil, a fonte inspiradora do sistema

sul-africano de BRT, está deixando de cul-

tivar o ditado segundo o qual "em casa de

ferreiro o espeto é de pau''.A mesma Copa

do Mundo, só que em 2014, abriu as portas

do País para soluções que em condições

normais dificilmente sairiam do papel.

Dos 47 projetos que compõem o PAC da

Mobilidade Urbana, 20 são BRTs em cida-

des-sedes da competição. "O BRT é uma

opção que apresenta uma obra mais rápi-

da e mais econômica se comparada à de

outros modais", costuma dizer Otávio Cu-

nha, presidente da NTU. 'Os 20 BRTs se-

rão 20 vitrines para mostrar a eficiência

do transporte coletivo por ônibus", assi-

nala Marcos Bicalho dos Santos, diretor

superintendente da entidade.

Um comparativo de prazos e preços le-

vantado pela Jaime Lerner Arquitetos As-

sociados mostra que um corredor de 10

km de BRT leva 2,5 anos para ser implan-

tado a um custo de RS 111 milhões. O

mesmo trecho de Metrô e VLT (veículo leve

sobre trilhos) custa RS 2 bilhões e RE 404

milhões, respectivamente, sem contar

que levam 9 e 6 anos até ficarem prontos.

A Copa do Mundo de 2014 era a cúmpli-

ce que faltava para o Brasil dar um salto

em matéria de qualidade da mobilidade

urbana. Como o País está em contagem

regressiva para abrigar o evento, não há

tempo a perder com sonhos e fantasias.

"Um dos grandes equívocos na discus-

são das grandes cidades em todo o mun-

do é a polarização entre a opção pelo car-

ro ou pelo metrô no enfrentamento dos

desafios da mobilidade urbana", acentua

a publicação intitulada Avaliação Compa-

rativa das Modalidades de Transporte Pú-

blico Urbano de autoria da Jaime Lerner

Arquitetos Associados. Segundo o estu-

do, diante do tráfego de carros que cresce

sem parar "alimenta-se no imaginário

popular" a ideia de que a solução seria a

ampliação da infraestrutura viária com

viadutos, vias expressas, grandes esta-

cionamentos. Tais intervenções reforçam

o conceito de que ''só o metrô poderia

resolver essa confusão fenomenal".

LICITAÇÃO NO ÔNIBUS RODOVIÁRIO
— Bem antes da Copa de 2014, se obede-

cido o cronograma estipulado pela Agên-

cia Nacional de Transportes Terrestres

(ANTT), a operação de transporte rodo-

viário interestadual e internacional de

passageiros estará regida por novos con-

tratos. Se tudo correr como prevê o ca-

lendário, dezembro de 2011 marcará o

"fim da transição dos serviços". Em ou-

tras palavras estará encerrada a novela

da licitação do sistema.

Antes do capitulo final, que é o nono,

oito anteriores terão que ser vencidos.

O primeiro deles é a pesquisa opera-

cional, com conclusão projetada para

maio de 2010. Treze meses depois, em

junho de 2011, está previsto o fechamen-

to da oitava fase, chamada de homolo-

gação dos resultados e adjudicação do

objeto do contrato.
A primeira etapa é o alicerce. Trata-se

de uma pesquisa encomendada pela ANTT

à Fundação Instituto de Pesquisas Econô-

micas (Fipe), da Universidade de São Pau-

lo. O levantamento colhe dados de deman-

da e oferta relacionados ao transporte ro-

doviário interestadual e internacional de

passageiros, bem como obtém parâmetros

operacionais para subsidiar o processo de

elaboração do Plano de Outorgas das li-

nhas a serem licitadas. "A pesquisa permi-

tirá verificar a realidade do setor e planeja-

lo para oferecer serviços eficientes aos usu-

ários", informa a agência.

Em meados de março de 2010 a pesqui-

sa de campo, em andamento, havia moni-

torado 179 terminais rodoviários nas prin-

cipais cidades brasileiras. Até aquele pe-

ríodo haviam sido aplicadas 320.000

entrevistas em passageiros de 90.000 ôni-

bus que partem, chegam ou transitam nos

terminais pesquisados. O levantamento

colhe amostras em 3.500 viagens de to-

dos os serviços existentes.

Depois de contestar os critérios com que

se pretendia realizar a licitação em 2009,

Renan Chieppe, o presidente da Associa-

ção Brasileira das Empresas de Transporte

Terrestre (Abrati) aguarda a divulgação do

novo processo licitatório que está sendo

conduzido pela ANTT. "Nossa esperança é

que a base de dados atenda aos quesitos

de origem e destino, sazonalidades da de-

manda, itens que não foram considerados

anteriormente e que mereceram as críti-

cas da Abrati", diz Chieppe.
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• URBANO

Brasil marca o gol
da mobilidade

Durante décadas o Brasil viveu em per-
manente sobe e desce nas taxas do Pro-

duto Interno Bruto (PIB). Tal conjuntura
camuflou o caos da mobilidade.

Bastou, no entanto, um período mais
prolongado de crescimento para que o pro-
blema aflo-asse e desnudasse as mazelas
que atormentam o ir e vir dos brasileiros,
O Brasil decidiaamente não fez a lição

12

de casa. Cercado de inflação durante dé-
cadas, o País teve na corrosão da moeda
um álibi para postergar investimentos em
infraestrutua de transporte urbano. En-
quanto a inflação andava à solta as cida-
des inchavam. Se em 1970, 40% dos 90
milhões de brasileiros moravam em cida-
des, em 2008 nada menos do que 80%
dos 200 milhões viviam apinhados nas

zonas urbanas.
Essa rápida e radical mudança no perfil

populacional trouxe sequelas inquietan-
tes nos campos da segurança pública,
habitação, saúde, educação, saneamento
e, claro, em matéria de mobilidade. O
transporte publico que deveria ser engran-
decido até para neutralizar a estontetante
urbanização, tem sucumbido e encolhido



ante a força do transporte individual.

Um dos vários exemplos: mesmo em qua-

dro de brutal concentração populacional em

zonas urbanas, a demanda de passageiros

por ônibus está em Queda. De acordo com

indicadores do Idet (dados do setor de trans-

portes levantados pela Fundação Instituto

de Pesquisas Económicas - Fipe, da Univer-

sidade de São Paulo), em fevereiro de 1996

as cidades brasieiras movimentaram em

ônibus 1,14 bilhão de passageiros. Em feve-

re:ro de 2010, o número caiu para 854 mi-

lhões. Ou seja, 25% a menos.

Pesquisa realizada pela Associação Na-

cional das Empresas de Transportes Urba-

nos (NTLJ) ,evela que a demanda de passa-

geiros no sistema de transporte urbano por

ônibus declinou 2,13% e 4,05%, respec-

tivamente, em abril e outubro de 2009 na

comparação com iguais meses de 2008 A

pesquisa é realizada há vários anos em 14

cidades do Brasil nos mesmos períodos,

considerados meses típicos sem a influên-

cia de efeitos sazonais.

"O ano de 2009 interrompeu sequência

ce quatro anos de crescimento de deman-

da. Só podemos creditar o declínio à crise

financeira mundial e que afetou o Brasil",

afirma Marcos Bicaho dos Santos, dire-

tor-superintendente da NTLJ. Houve exce-

ções, entre elas na região da Grande For-

taleza. "O número de passageiros na nossa

empresa cresceu 10% em 2009 e preve-

mos para 2010 mesmo ritmo de ex-

pansão", informa Dalton Guimarães, di-

retor da Empresa Vitória que opera linhas

interurbanas na região metropolitana da

capital cearense. "Há um crescimento in-

fluenciado pela ativida-

de econômica, principal-

mente na construção ci-

vil com o programa po-

pular de casa própria",

diz Guimarães.

Afora casos isolados,

o transporte urbano está

dentro de um circulo vi-

cioso ligado ao cresci-

mento desordenado das

cidades. O especialista
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(Viu

em transporte público Aoriano Branco

saca números da Região Metropolitana

de São Paulo, formada pela capital pau-

lista e mais 38 cidades vizinhas, Nos últi-

mos 60 anos a população dessa região

passou de 2,4 milhões para 19,7 milhões

de habitantes, crescimento de 8,2 vezes

e o número de carros disparou de 100 mil

para 6 milhões de unidades, 60 vezes mais.

Enquanto isso no período a oferta de trans-

porte público mal acompanhou o cresci-

mento populacional, lembra Branco.

Pode-se dizer que o transporte indivi-

dual, apesar de derramar o caos sobre a

mobilidade, tem vencido sucessivas ba-

talhas travadas com o transporte coleti-

vo. Branco recorda que na primeira déca-

da de produção nacional de carros a cida-

de de São Paulo perdeu 261 km de linhas

de bondes que atendiam a 706 km de iti-

nerários.

Vozes como Adriano Branco e Jaime Lerner

(criador em Curitiba, nos anos 1970, do con-

ceito de ônibus expresso em corredores ex-

clusivos) na defesa do priorização do trans-

porte coletivo sobre o individual foram aba-

fadas ao longo das ultimas décadas. Pouco

efeito surtiram. É fato que brasileiro tem

predileção em aplicar aqui o que deu certo

no exterior.

Lerner, embora tenha deixado a capital

paranaense um brinco em matéria de trans-

porte integrado por ônibus, no Brasil efeti-

vamente por décadas pregou no deserto.

Sorte que além de ideias, ele foi ex-prefeito

de Curitiba e ex-governador do Paraná. Com

poder, adotou e difundiu a tecnologia de Bus

Rapid Transit (BRT) ouTransporte Rápido

por Ônibus que serviu de credencial para

aplicação em outras partes do mundo, uma

delas em Joanesburgo, a capital da África

do Sul, que está recebendo 325 km de vias

exclusivas e 40 terminais de integração no

sistema BRT, A Copa do Mundo de Futebol

abriu as portas da África do Sul para solu-

ções criativas e viáveis economicamente

para melhoria da mobilidade.

A mesma Copa do Mundo, só que em

2014, está abrindo também as portas do

Brasil para soluções que em condições

normais dificilmente sairiam do papel.

Dos 47 projetos que compõem o PAC da

Mobilidade Urbana, 20 são BRTs em cida-

Etapas METRÔ VLT

Prazo Custo Prazo Custo

PROJETO BÁSICO

FINANCIAMENTO

PROJETO EXECUTIVO

IMPLANTAÇÃO

TOTAL

BRT

Prazo Crista

es: Loes RS -oe,

1 4,5 1 1,5 0,5

2 0,5 2 0,5 0,5

1 5,0 1 2,0 0,5

5 2.000,0 2 400,0 1,0

9 2.010,0 6 404,0 2,5

eo.

0,3

des-sede da competição.

"O BRT é uma opção que

apresenta uma obra mais

rápida e mais econômica se

comparada à de outros mo-

dais", costuma dizer Otá-

vio Cunha, presidente da
0,2 NTU. "Os 20 BRTs serão 20

0,5 vitrines para mostrar a efi-

ciência do transporte cole-

tivo por ônibus", assinala

Marcos Bicalho.

110,0

111,0
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Um comparativo de prazos e preços le-

vantado pela Jaime Lerner Arquitetos As-
sociados mostra que um corredor de 10 km
de BRT leva 2,5 anos para ser implantado a
um custo de R$ 111 milhões. O mesmo
trecho de metrô e VLT (veículo leve sobre
trilhos) custa RS 2 bilhões e 85 404 mi-
lhões, respectivamente, sem contar que
levam 9 e 6 anos até ficarem prontos.
A Copa do Mundo de 2014 era a cúmpli-

ce que faltava para o Brasil dar um salto
em matéria de qualidade da mobilidade
urbana. Como o País está em contagem
regressiva para abrigar o evento, não há
tempo a perder com sonhos e fantasias.
"Um dos grandes equívocos na discus-

são das grandes cidades em todo o mun-
do é a polarização entre a opção pelo car-
ro ou peo metrô no enfrentamento dos
desafios da mobilidade urbana", acentua
a publicação intituiada Avaliação Compa-
rativa das Modaliidades de Transporte
Público Urbano de autoria da Jaime Lerner
Arquitetes Associados. Segundo o estu-
do, diante do tráfego de carros que cresce
sem parar "alimenta-se no imaginário
popular" a ideia de que a solução seria a
ampliação da infraestrutura viária com
viadutos, vias expressas, grandes esta-
cionamentos. Isso aumenta o espaço para
o transporte individual, além de vender a
ideia de que "só o metrô poderia resolver
essa confusão fenomenal". O estudo diz
que o metrô tem restriçoes, uma delas é
a exigência de estações mais espaçadas,
longos corredores e escadarias imensas,
"obstáculos que ampliam o tempo de via-
gem e limitam a mobilidade principalmen-
te para idosos, crianças e viajantes com
bagagens".

Outra restrição ao metro é o custo. "Lon-
dres, Paris, Moscou, Nova York têm redes
extensas, mas sua construção foi iniciada
há mais de 100 anos quando os custos de se
trabalhar no subsolo eram mais baratos",
segundo a explicação do estudo.
Com as credenciais de ter criado um

sistema de ônibus que deu certo aqui e
em várias cidades do mundo, a Jaime
Lerner Arquitetos Associados entende que
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Jaime Lerner defende a priorização do
transporte coletivo sobre o individual

"o ônibus é, e contiinuará sendo por mui-
to tempo o principal — senão o único —
meio de trnsporte para a maioria da po-
pulação de nossas cidades". E desfecha:
"Cresce a busca por alternativas mais sa-n-
ples, eficientes e adequadas às realida-
des econômicas e às possibilidades locais
com investimento e implantação rápidos,
mesmo que sejam soluções 'temporá-
rias', adequadas para os próximos 15 ou
20 anos".

Ônibus contriJui para
São Pau o não parar

Entre as maiores metrópoles do mun-
do, sobre a pulsante e dinâmica São Pau-
lo sempre se disse que ela não pode pa-
rar. A cosmopolita capital paulista, de tan-
to crescer e acolher gente de todos rin-
cões, de há muito vem andando devagar,
quase parando.
Quem anda por São Paulo e seu entor-

no vê que embora congestionada,
emperrada, a metrópole vive em perma-
nente reinvenção para não sucumbir. Pa-
rar seria capitular, render-se aos desafios
inerentes ao progresso.

Mesmo com infraestrutura de metrô e
trem de superfície em modernização e ex-
pansão, a cidade de São Paulo depende
visceralmente do ônibus. Metrôs e trens
transportam em torno de 4 milhões de pas-
sageiros por dia. Os 15 mil ônibus levam 8
milhões, o dobro dos sistemas sobre trilhos.

É como se quase a metade da popula-

ção do mundo andasse por ano na frota
de ônibus urbana paulistana. É verdade.
Os ônibus de São Paulo transportaram em
2009 um total de 2,87 bilhões de passa-
geiros (60% pelo subsistema estrutural ,
40% pelo subsistema local). Houve uma
leve expansão de 1,2% sobre o volume
movimentado em 2008.
Para cobrir gratuitades e outros bene-

fícios, no ano passado a prefeitura de São
Paulo injetou cerca de R$ 1 bilhão em sub-
sídios no sistema de ônibus urbanos. A
capital paulista é uma das raras que inje-
tam subsídio direto. Mas cresce a inci-
dência de regiões que praticam algum tipo
de desoneração tributária como forma de
proteger as tarifas de transporte coleti-
vo. É o caso do Ceará, que desde 2008
cortou pela metade o ICMS sobre o óleo
diesel como forma de reduzir o custo do
quilômetro rodado. "Além do ICMS, há
cidades do Brasil reduzindo também a
alíquota de ISS, o imposto sobre serviços
incidente sobre as operadoras de trans-
porte coletivo", lembra Marcos Bicalho,
da NTU.

São Paulo tem vários tipos de bilhe-
tagem. O mais usado é o Bilhete Único
Comum que permite fazer até 4 viagens
no período de 3 horas ao custo de apenas
uma tarifa. A capital paulista opera ainda
com o Bilhete Único Mãe Paulistana (ga-
rante o transporte gratuito da gestante)
e o Bilhete Único Amigão, que permite
que os usuários do bilhete comum façam
até 4 viagens de ônibus em 8 horas aos
domingos e feriados, pagando apenas uma
tarifa.

A inteligência eletrônica do sistema de
bilhetagem afinou a fiscalização e bara-
teou o custo da mobilidade ao liberar as
catracas para permitir a multiplicidade de
viagens e o estímulo à integração
Se na gestão da bilhetagem São Paulo

está modernizada, no sistema operacional
a cidade precisa evoluir, Há muito que se
fazer ainda em infraestrutura de corredo-
res que permita ao usuária de ônibus ter
uma mobilidade mais eficaz e, por conse-
quência, melhor qualidade de vida.
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Rio de Janeiro cria
megaintegração
Algumas centenas de cidades brasilei-

-as adotam algum tipo de bilhetagem ele-

trônica no transporte coletivo, urna tec-

nuogia que cada vez mais se desenvolve

no Pais a partir das -ecessdacies que se

apresentam. Desde começo de fevereiro,

por exemplo, o governo do Estado do Rio

de Janeiro colocou em operação um dos

maiores sistemas de integração de trans-

portes, o cartão Bilhete Único, com acei-

tação em 16 m.I ônibus (de 516 linhas inter-

municipais), 281 vans intermunic.pais le-

galizadas, além de todo sistema de trens,

barcas e metro.

"A implantação do Bilhete Único seguiu

um rigoroso estudo sobre transportes pú-

blico ce passageiros na Região Metropo-

ana, estudo este que indica que 98%

das viagens intermunicipais na região são

realizados num período cie tempo inferior

a duas horas", diz o secretário ce Trans-

portes Júlio Lopes.

O governo subsidia parte da viagem do

usuágo que adere ao Bilhete Único em vi-

agens intermunicipais toda vez que o va-

lor da viagem for maior õo que RS 4,40.

O governo do Rio está destinando R$ 220

milhões para custeai- o período aliciai (um

ano) de funcionamento do Bilhete Único.

Consórcio fortalece
sistema em Recife
De país rural, num piscar de olhos o Bra-

sil passou a ter uma poptàação preõomi-

nantemente urbana, transformação célere

e não planejada que tem trazido muita dor

de cabeça aos habitantes e insónia aos

gestores páblicos.

Em torno das principais capitais brasi-

leiras brotaram do dia para noite aglome-

rados urbanos que engrossam o cinturão
cas chamadas regiões metropo itanas. É

natural que ta: ajuntamento tenha traz'do
problemas incomensuráveis.

Para complicar, embora vizinhas e pade-

cendo dos mesmos males, cidades que in-
tegram uma mesma região metropolitana
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linha valor (RS milhões)

BRT Antonio Carlos-Pedro I

BRT Pedro II

BRT Ama Central

BRT Via 210

BRT Via 710

BRT Crishano Machado

688,24

231,50

56,00

96,02

156,11

51,20

CUIABÁ

BRT Aeroporto

BRT Coxipó-Centro

317,60

132,30

CURITIBA

BRT Av. Cândido Abreu 5,07

FORTALEZA

BRT Decie Brast

BRT Raul Barbosa

BRT Alberto Craveiro

BRT Paulino Rocha

41,60

53,60

33,70

34,60

MANAUS

BRT Leste-Centro 230,0

PORTO ALEGRE

BRT PfOláSiO Atues 53,0

BRT Assis Brasil 28,0

RECIFE

BRT Norte-Sul

BRT Leste Oeste

169,0

99,0

RIO DE JANEIRO

BRT Aeroporto-Penha-Barra 1.610,0

SALVADOR

Aeroporto-Acesso Norte 567,7

mantém-se isoladas corno se o problema

ao lado não causasse efeitos em cascata.

Há exceções. Regiões metropolitanas

que integraram o sistema de transporte

de passageiros, por exemplo, tem conse-

gu -do a um só tempo melhorar e baratear
a mobilicace. São os casos de Curitiba,

Goiânia e Recife.

No caso de Recife, a decisão de 'untar

forcas e remar na mesma direção come-
çou com a criação, em setembro de 2008,
do Grande Recife Consórcio de Transpor-

te, possível graças à lei federal '11.107, cie
abril de 2005, ode c'spõe sobre normas

gerais para a União, os estados, o Distrito

Federal e os municípios constituírem con-

sórcios públicos para a realização de ob-

jetivos de interesse comum. Ao longo cie

2007,o projeto de Lei que criava o consór-

cio foi analisado e votado e aprovado pela

Assembléia Legislativa. No final do mesmo

ano foi instituído o Comité de Transição res-

ponsável pela coordenação do processo de

criação formal do consórcio de transporte.

Além disso, os técnicos do comitê desen-

volveram a proposta ce estrutura organi-

zacional, que dimensionou o tamanho da

nova empresa.

A chegada do consórcio marca nova for-

ma de tratar o transporte público de pas-

sageiros. A gestão plenamente comparti-

lhada traz maior integração ao sistema,

garantindo a ampliação e a melhoria na

prestação de serviços.

Quando a cúpula se entende, os benefí-

cios são estendidos para o usuário, que sen-

te no bolso. Informações do governo de Per-

nambuco dão conta de que um passageiro

que precisava se deslocar de Maranguape

ou II para Igarassu, tinha um gasto mensal

de RS 246,50 (já que pagava quatro passa-

gens do anel 8 todos os dias, sendo duas

para ir e duas para retornar). "Agora, esse
mesmo usuário passou a pagar apenas duas

tarifas (do anel B) por dia, já que ao apanhar

o ônibus em Maranguape, segue até o Ter-

minal Pelópidas, onde irá descer e pegar

outro coletivo sem a necessidade de pagar
uma nova passagem. O mesmo acontecerá

no seu retorno. A economia mensal, em ca-

sos como esse, será de RS 123,25".

O Grande Recife Consórcio de Transpor-
te, com mais de 300 funcionários, gerencia

um sistema de 17 empresas de ónibus que

realizam diariamente 25 mil viagens por
dia com 1,8 milhão de passageiros. O sis-

tema opera 2.728 ónibus com 358 linhas
que atendem as 12 cidades da Região Me-
tropolitana de Recife. A união das cidades

certamente tornou mais fácil planejar as
demandas e equacionar projetos como o
de Transporte Rápido por °Miaus, previsto
para a região metropolitana de Recife para
a Copa do Mundo de 2014.




